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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 06-12-2008
N.Refª n.º 70/apd/08

Assunto: Represálias contra Francisco Xavier Polo Colemenar (VIII)

O preso preventivo com o nome em epígrafe queixou-se-nos continuar a ser-lhe negado tratamento médico adequado à doença que tem, seja no que respeita à dieta, ao exercício físico e à medicação. Foi-lhe recusada informação escrita sobre a medicação de substituição que lhe está a ser ministrada, à revelia da prescrição médica especializada, ainda que com o conhecimento do médico da cadeia. Conclui que não pode saber que tratamento lhe estará a ser ministrado, o que não ajuda nada a diminuir os receios que sente.

Teme a degradação irreversível da sua saúde, apesar de tomar açúcar suplementar para minimizar estragos. Teme também que seja por razões económicas que algumas destas faltas estejam a acontecer, o que significa que necessidades que possa vir a ter (ou já ter) de tratamentos mais caros, como transplantes, por exemplo, lhe estejam vedados. Parece-lhe que a atitude de fazer vista grossa a estes problemas coliga director, educadora e médico, para não se incomodarem. Atitude igual à que sentiu quando foi afastado da sua mulher e filha, com consequências directas na saúde de todos os envolvidos.
Queixa-se da forma como transportam a mulher e a filha aquando da visita a Monsanto, onde está preso. Levam-na sob escolta do GISP, com sirenes e uma forma violenta de conduzir que torna difícil manter o equilíbrio e a bebe em condições de conforto mínimo, tendo inclusivamente havido mazelas físicas na mãe por causa disso. 

Ficou surpreendido pela impossibilidade de organizar o baptismo da filha pelo facto de estar preso. Pergunta se o carácter católico do país para à porta das prisões.
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